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Barão de Teive

Não há maior tragédia do que a igual intensidade,

Não há maior tragédia do que a igual intensidade, na mesma alma ou no
mesmo homem, do sentimento intelectual e do sentimento moral. Para que um
homem seja distintivamente e absolutamente moral, tem que ser um pouco
estúpido. Para que um homem possa ser absolutamente intelectual, tem que ser
um pouco imoral. Não sei que jogo ou ironia das coisas condena o homem à
impossibilidade desta dualidade em grande. Por meu mal, ela dá-se em mim.
Não foi o excesso de uma qualidade, mas o excesso de duas, que me matou
para a vida.

s. d.
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